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Texto áureo: “Apesar disso, foram as nossas enfermidades que ele tomou sobre si, e foram as nossas 

doenças que pesaram sobre ele. Pensamos que seu sofrimento era castigo de Deus, castigo por sua 
culpa. 

Mas ele foi ferido por causa de nossa rebeldia e esmagado por causa de nossos pecados. Sofreu o 

castigo para que fôssemos restaurados e recebeu açoites para que fôssemos curados”. 

 
Isaías 53:4,5

 
1. Introdução 

Isaías é o maior dos profetas messiânicos 
do Velho Testamento e a proposta nesta 
lição é compreender que a salvação de 
Deus é manifestada pela ação messiânica. 
Entender que todo sofrimento 
experimentado por Cristo serve de 
testemunho inequívoco de que Jesus era o 
Messias esperado e anunciado pelos 
profetas. Perceber que o sofrimento terá 
seu fim na plenitude dos tempos com um 
reino de paz que será instaurado pelo 
Ungido do Senhor – Jesus Cristo. 
 

2. Desenvolvimento 
 
Capítulo 51 do livro de Isaías o que Deus 
quer é que o povo creia em seu poder para 
redimir. Observe na leitura do texto que 
quatro vezes Ele chama o povo a ouvi-lo 
(vs. 1,4,7,21). 
Deus não deixaria o remanescente sem 
esperança. Deus começa a lembrá-los de 
seus antepassados, a fonte de sua 
herança espiritual – Abraão e Sara. Existiu 
somente um Abraão, porém este deixou 
um grande legado através de sua 
fidelidade. Se este pequeno grupo 
permanecesse fiel, poderia transmitir 
outras bênçãos igualmente importantes. 
Se nós, cristãos, mesmo sendo poucos, 
permanecermos fiéis, imagine o que Deus 
poderá fazer através de nós! 
 
Na proposta de chamar o povo a ouvir o 
profeta a Bíblia nos fala: Ouçam-me, 
vocês que sabem a diferença entre 
certo e errado, que têm minha lei no 

coração. Não se assustem com o 
desprezo das pessoas, nem temam 
seus insultos - Isaías 51:7. O profeta 
encorajou aqueles que obedeciam às leis 
de Deus. Deu-lhes esperança quando 
enfrentavam críticas e insultos por causa 
de sua fé. Não precisamos sentir qualquer 
receio, quando insultados por nossa fé, 
porque Deus está conosco, e a verdade 
prevalecerá. Se as pessoas não gostarem 
de você, ou mesmo zombarem de sua fé 
em Deus, lembre-se de que elas não estão 
pessoalmente contra você, mas contra 
Deus. O próprio Deus se encarregará 
delas; porém você deve dedicar-se a amá-
lo e obedecer-lhe. 
 
Isaías ainda lembrou ao povo da aliança os 
milagres maravilhosos operado pelo 
Senhor no passado, quando da fundação 
de Israel. Mencionou o milagre que 
aconteceu no Mar Vermelho, quando o 
povo atravessou a pé enxuto (Êxodo 14). 
O nosso Deus é o mesmo que abriu aquele 
caminho através do mar. Seus métodos 
podem mudar, porém o seu amor e o seu 
cuidado não mudam. 
 
Maravilhoso é saber que as promessas de 
Deus não falham e no momento certo Ele 
intervém com sua mão poderosa. 
Jerusalém era a cidade santa de Deus, a 
cidade onde estava o templo de Deus. O 
povo de Judá enfrentava a ruína por causa 
do pecado e assim o povo sofria. Contudo, 
Deus prometeu reconstruir Jerusalém 
como cidade santa, uma cidade onde os 
pecadores não teriam permissão para 
entrar. Deus reina, e tudo está sob o seu 
controle. 
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No capítulo 53 encontramos umas das 
mais belas páginas da Bíblia. Isaías fala do 
servo sofredor, o Messias, Jesus Cristo, 
que sofreria pelos pecados da 
humanidade. Quem poderia imaginar que 
Deus escolheria um servo humilde e 
sofredor para salvar o mundo, e não um 
glorioso rei? Essa ideia contraria o orgulho 
e a forma de pensar dos seres humanos. 
Muitas vezes Deus opera através de meios 
que não esperamos. A força do Messias é 
revelada por sua humildade, sofrimento e 
misericórdia. 
 
Observe no texto que não havia nada de 
belo ou majestoso na aparência física 
desse servo. Israel menosprezaria a sua 
importância, julgando-o como um homem 
comum. Embora o grande número de 
seguidores de Jesus não fosse atraído por 
sua aparência, Ele traria a cura e salvação. 
Muitos enganam-se em relação à 
importância da vida e obra do Senhor 
Jesus Cristo. Tais pessoas necessitam de 
que os cristãos fiéis lhes mostrem a 
extraordinária natureza de Jesus. 
 
Outro detalhe interessante neste relato de 
Isaías a respeito do servo sofredor é que 
Ele era desprezado e rejeitado por muitos. 
Alguns rejeitam a Cristo ao colocar-se 
contra Ele. Outros o desprezam não só a 
Ele como a sua grande dádiva: o perdão. 
Você o aceita, rejeita ou despreza? 
 
Não sei se você sabe, mas o judeu, 
atualmente, quando confrontado com 
Isaías 53, se rebela e não aceita de forma 
nenhuma que o servo sofredor seja Jesus 
Cristo. Como poderia uma pessoa no 
Antigo Testamento compreender a ideia de 
Cristo morrer pelos nossos pecados, isto é, 
suportar o castigo que nós merecemos? O 
que Deus estava fazendo era abrir a 
cortina do templo para que as pessoas da 
época de Isaías olhassem à frente, e 
vissem o futuro sofrimento do Messias, 
bem como o perdão resultante que se 
tornaria disponível a toda humanidade. 
 
Isaías fala sobre Israel ter se afastado de 
Deus - Todos nós nos desviamos como 
ovelhas; deixamos os caminhos de 
Deus para seguir os nossos caminhos. 
E, no entanto, o Senhor fez cair sobre 
ele os pecados de todos nós - Isaías 

53:6. O povo foi comparado a ovelhas que 
vagueiam sem rumo. Ainda assim, Deus 
enviou o Messias para trazê-los de volta ao 
aprisco. Temos a percepção necessária 
para enxergar e reconhecer a identidade 
do Messias prometido, que veio para 
morrer pelos nossos pecados. Mas se 
conhecemos a obra de Jesus e ainda 
assim o rejeitamos, nosso pecado é muito 
maior que os dos antigos israelitas, que 
não podiam ver tudo o que já vimos. Você 
já entregou sua vida a Jesus Cristo, o “bom 
Pastor”, ou ainda se comporta como uma 
ovelha errante? 

  
3. Conclusão 

 

Em resumo: o Senhor sacrifica o Servo 

inocente por causa dos transgressores 

ignorantes e rebeldes, realizando expiação 

por eles. Poucos lugares nas Escritura 

descrevem de maneira tão tocante a 

insuperável misericórdia de Deus por você. 

 

Que agonia dolorosa tu sofreste, ó meu 

Jesus! Foi por mim tanta amargura que 

penaste ali na cruz! Quanto amor! Oh! 

Quanto amor! Revelaste, ó meu Senhor! 

Amém! 
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